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    PRIMEIRO CAPÍTULO: UM CAPITÃO FRIO




    Em meados dos séculos XV e XVI a Inglaterra reinava os mares com sua marinha fortemente armada, essa organização era separada em dez escalas de patentes, décimo comando, nono comando etc., porém os três últimos tinham outros nomes. O terceiro comando era conhecido como o Alvorecer Marinho, o segundo comando tinha seu nome como Bandeira Negra, e por último o primeiro comando, o Leão Branco, essas três forças eram toda a força bruta dos ingleses nos sete mares, a marinha era responsável por segurança, comércio e transporte em toda a Europa, porém seus serviços sempre eram usados para caçar, capturar e matar piratas, ladrões do mar que roubavam todas as embarcações que viam, eram beberrões, homens sem honra e depravados.




    Dentre os dez comandos havia um marinheiro corajoso e famoso por prender mais de 200 piratas e afundar mais de 40 navios dos corsários, seu nome era Arthur Smith. O homem tinha apego com o mar há mais de 30 anos, amava seu trabalho e sentia honra em proteger o mar junto com seus companheiros, mas nem mesmo entre seus “irmãos” o homem conseguia seu lugar e a honra merecida, o mundo dos marinheiros era tão cruel como o dos piratas. Ali a inveja, ganância e soberba reinavam, e para um homem justo e de coração bom como Arthur, não havia espaço, ainda assim ele bateu de frente com todos os preconceitos já que era mestiço, e conquistou seu lugar com seus feitos no terceiro comando da marinha, o Alvorecer Marinho.




    Em mais uma de suas missões, Arthur transportava um canhão de guerra projetado pela França como um presente pela nova aliança com a Inglaterra, o senhor via aquela união como uma oportunidade de paz e tempos de calmaria entre as nações, já que ele era inglês e sua esposa francesa, que tinha vindo à Inglaterra para acompanhar seu marido que estava brigando por seu espaço entre a marinha real. O almirante Lúcio do navio Velkan, embarcação de Arthur, se dirige ao seu capitão trazendo a notícia de que uma tempestade estava por perto e que iriam passar por um atraso na viagem, porém Arthur sabia que ficar cada segundo a mais no mar era perigoso demais, pois vários piratas sabiam dessa arma e que fariam de tudo para obtê-la. O capitão, sem muitas opções, decide enfrentar a tempestade encorajando sua tripulação lembrando o porquê de estarem ali e puxando o hino do Alvorecer Marinho, assim se fez, todos os tripulantes tomaram ainda mais coragem, aumentando sua cantoria. Quando a tempestade chegou, o Velkan e os homens eram empurrados de um lado para o outro, Arthur ficou do lado de fora ajudando seus marinheiros. Lúcio insiste para o senhor entrar em sua cabine, mas o homem se recusa dizendo que se fosse necessário morreria ao lado de seus homens. Em meio àqueles ventos violentos que rangiam os mastros da embarcação, um navio pirata surge, Arthur ordena que alguns marinheiros descessem ao convés para preparar os canhões, enquanto outros dois pares de homens se posicionassem nas caronadas, canhões frontais do navio de pequeno porte que causavam leves danos na popa dos navios, facilitando assim seu naufrágio. Arthur usa o mar a seu favor e se afasta do navio pirata os fazendo segui-los, porém uma onda gigantesca acerta a embarcação dos ladrões os fazendo ficar desnorteados e fora de posição, o capitão então manda aos seus marinheiros que jogassem ganchos e cordas para abordarem o navio, enquanto disparam ainda mais seus canhões. Finalmente, entram a bordo do navio pirata rendendo todos os homens de lá, Arthur sabia que o certo seria levar todos para o Port Holy, o local onde deveria deixar sua carga, mas com sua experiência de marinheiro e no mundo da guerra, ele executa todos os homens os deixando presos com correntes de ferro bruto e vai embora, vendo os tripulantes afundando com seu navio pirata. Depois de algumas horas, finalmente chegam às águas inglesas e atracam no seu destino.
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    SEGUNDO CAPÍTULO: ÓTIMO MARINHEIRO, PÉSSIMO MARIDO




    Uma moça vaidosa e muito bela, com seus cabelos dourados, estava andando de um lado para o outro na manhã do dia em Port Holy, seu nome era Mary Pierre. A mulher estava com suas mãos suadas de ansiedade, contorcendo a sombrinha que segurava, em ver tantos navios chegarem, porém nenhum deles era o Velkan. Vários homens que estavam descarregando os navios olhavam a mulher com um olhar de malícia enquanto outros chegavam até a falar com a donzela, flertando-a. Mary acaba se irritando com aquilo e não percebe a chegada de Velkan, a mulher retruca com um dos marinheiros que exalava um odor de álcool e suor, o velho vai em direção à mulher com a intenção de lhe dar um soco na boca, dizendo que uma mulher não tinha o direito de estar fora da cama com as pernas abertas ao marido, mas antes de o velho se aproximar, um tiro acerta seu olho direito, o que faz espirrar sangue por todo o chão e assustando os demais homens. Uma voz pouco grave, porém séria e irritada, grita:




    — Mais algum bêbado à procura de confusão? — Todos os marinheiros voltam aos seus afazeres enquanto a tripulação daquele cadáver retira o corpo do pátio. Mary se vira e bate de frente com Arthur, seu marido, limpando e guardando seu revólver enquanto diz:




    — Eu já disse para ficar em casa, daqui uns anos eu vou ter matado todos os marinheiros. — Mary abraça seu marido e lhe dá um beijo molhado, revelando sua saudade e alegria em vê-lo. Arthur sorri e diz para sua esposa esperar em uma praça perto do porto enquanto ele organizava seus afazeres e transportava secretamente a arma francesa.




    Trevor Evans, o encarregado de receber essa arma, se encontra com Arthur o elogiando de forma irônica pela missão. O capitão responde à altura dizendo que era engraçado um tapete da coroa se manifestar com um soldado da artilharia. Trevor assina os documentos de pagamento de Arthur e o registro da chegada da arma enquanto responde ao senhor:




    — Quando você perceber que vocês são os cães da coroa, vão entender que vocês são os pisados. Boa viagem, criolo. — Arthur se vira e coloca a mão em sua espada, os soldados em volta sacam as suas armas enquanto Trevor fala:




    — O que aconteceu? Não paguei o suficiente para pagar seus cachos de banana? — Arthur tenta manter a calma e sai daquele lugar com passos largos e duros.




    Finalmente chega à praça, em que sua esposa estava esperando sentada na beira da fonte no centro daquele lugar. Arthur chega tremendo de raiva e suando. Mary tenta acalmar o homem, mas o senhor estava tão alterado que quase dá um tapa no rosto da mulher, porém por um segundo de sensatez ele recuperou sua calma e diz que tinham que ir até um ferreiro local. O homem tinha mandado por carta uma encomenda ao profissional para criar uma espada reta de dois gumes. Ao chegarem na forja, Arthur entrega algumas moedas de prata e diz que veio para pegar a encomenda 19 de Velkan. Um rapaz relativamente jovem larga sua ferramenta de trabalho e pede um minuto de paciência para o senhor, enquanto o ferreiro embrulhava a espada e a colocava em sua caixa. Mary diz ao seu marido com um pouco de receio:




    — Eu preparei uma surpresa para você, espero que goste, é no restaurante que gosta. — O homem ignora Mary e pega a caixa da espada agradecendo o rapaz, assim ele se vira admirando os agrados e enfeites que possuía nos detalhes da caixa enquanto dizia:




    — Primeiro preciso de um banho e depois conversamos sobre isso. — Após algumas horas, o casal caminha até o local em que iriam degustar um vinho caro e um prato sofisticado. O homem se senta e pergunta onde estava Camila, sua sogra, já que ela era responsável por trazer seu único filho, Arno Pierre Smith. Mary responde para seu marido ter calma, já que tinham acabado de chegar e que havia um motivo para o atraso. Um silêncio toma conta da mesa que incomodava até as outras pessoas, Mary cria coragem e tenta puxar o assunto de mais cedo:




    — Foi à marinha de novo? — Arthur, disfarçando a raiva, toma um gole de vinho e responde de maneira seca:




    — Já disse que não gosto de falar do meu trabalho enquanto estamos sozinhos.




    — Você passa meses fora de casa e quando chega não tem sequer um assunto para falar com sua esposa?




    — Até onde eu vi não está faltando brincos, colares ou empregados a você, por que tanta reclamação na minha cabeça?




    — Esperava que sentisse saudade da sua família.




    — Por que acha que tô nessa merda de lugar esperando meu filho? — Mary fica ainda mais chateada e se cala ficando com a cara fechada enquanto apenas olhava o cardápio mais de uma vez. Finalmente, Camila, mãe de Mary, aparece com Arno segurando sua mão, o garotinho estava com um traje de gala azul-marinho e seu cabelo amarrado para trás. Seu pai fica feliz em vê-lo e o abraça, e de forma irônica, pergunta que tipo de penteado era aquele e que não estava criando um filho almofadinha, assim Arthur solta o cabelo do garoto. Camila cumprimenta o rapaz de longe e pergunta como tinha sido a viagem, Arthur se senta dizendo que foi como sempre, nada de diferente ou de especial, Arno olha para seu pai e pergunta o que era aquela caixa e se era o presente que ele tinha prometido. O marinheiro dá risada e responde que era uma espada que representava a família Smith, a família inglesa que tinha um brasão de uma espada reta cruzada com a de uma rapieira, uma alusão aos problemas que a Inglaterra e a França tinham. Camila se intromete no assunto dizendo:




    — Um conflito passado, finalmente chegamos à paz. — Arthur olha de forma debochada para sua sogra e responde:




    — Após a França subir bandeira branca, claro, foi a melhor decisão que tiveram. — Mary se sente ofendida, já que se tratava de seu país, porém Camila não a deixa responder e retruca:




    — Calma, filha, não queira desonrar seu marido na frente de seu filho, até porque Arno já sabe que a França é bem mais superior intelectualmente do que esse país. — Arthur progride a discussão dizendo:




    — Esse mesmo país que acolheu você e sua família, eu pensaria melhor quando for xingar o país que preserva sua segurança na frente do homem que fica na linha de frente para isso. — Arno puxa a manga de seu pai com uma feição triste e diz:




    — Pai, não briga com a mamãe, eu gosto de vocês quando se abraçam. — Arthur passa a mão na cabeça do garoto e responde lhe dando uma caixinha azul-marinho com um desenho de dois marinheiros queimando uma bandeira pirata. Arno pega a caixa e abre esperando um presente que remetia às viagens de seu pai, Arthur começa a falar com seu filho enquanto ele abre o seu presente:




    — Espero que tenha orgulho do nome que carrega, filho, ele vai ser reconhecido por toda frota do Alvorecer Marinho. Arno Pierre Smith, você representa a paz que brigamos todos os dias para conquistar e tenho certeza que vai proteger os mares desse país como seu pai, por isso quero que carregue o brasão da marinha real. — O garoto ganha um colar de ouro puro com o brasão que representava a força inglesa nos mares, Arno coloca o colar e agradece seu pai dizendo que não via a hora de se tornar um marinheiro como ele, porém todo aquele momento é interrompido por Camila, que responde:




    — Tenho certeza que será um ótimo marinheiro, Arno, mas nada lhe impede de virar médico, professor ou artista. — Arthur então retruca dizendo que o garotinho tinha sangue e nome de um marinheiro e não iria jogar fora por bobagens escritas em livros. Mary se levanta da mesa e joga uma taça de vinho no rosto de Arthur, dizendo:




    — Ele também tem sangue de um fazendeiro e um artista, não menospreze minha família ou minha linhagem apenas por ser inglês. Arthur, eu esperava um marido descer daquele navio, mas a única coisa que veio foi um marinheiro qualquer, um monstro da coroa. — A mulher sai chorando enquanto Arno a segue preocupado, enquanto o homem limpava o vinho com uma toalha. Camila responde:




    — Se estivéssemos sozinhos eu jogava essa vela em cima de você, mas ainda é o pai do meu neto e aquele garoto te admira, coisa que não devia, mas um dia vai ver quem é o verdadeiro pai. — A senhora se levanta empurrando a mesa contra o peito do homem e vai embora de maneira brava. Arthur quebra o prato com um tapa na mesa, os garçons o olham assustados enquanto o resto dos clientes se afastam com as cadeiras.




    O homem se levanta para ir atrás das mulheres, mas um sino começa a tocar e as autoridades começaram a correr até o porto. Arthur coloca a mão na cintura e percebe que estava sem suas armas e espada, sem muita escolha ele decide usar sua espada reta e pesada. Várias embarcações piratas invadem a cidade e começam a matar todos os cidadãos. Arthur se junta com alguns homens e outros marinheiros para proteger a cidade, um dos homens lhe dá uma pistola da marinha do décimo comando. Arthur acha estranho, já que o décimo comando estava na Ásia em uma missão de transporte de pólvora, mas aquela situação de perigo fez com que o homem ignorasse e voltasse seu foco para a batalha.




    Um dos líderes do ataque pirata era Sayyida Al Hurra, uma pirata da Espanha que estava caçando o Gatilho de Deus, a arma que Arthur estava transportando. O homem consegue ver a capitã matando soldados e oficiais sem um pingo de emoção, ela já era conhecida pela marinha real, já que tinha causado muitos problemas para a coroa inglesa com seus navios de guerra que saqueavam todas as embarcações, inclusive das autoridades. Arthur manda um dos marinheiros avisar o conselho para esconderem a arma e qualquer pista sobre ela, o homem corre da batalha e vai em direção ao Conselho.




    Enquanto Arthur tentava proteger a praia dos invasores, Mary estava no quarto chorando com sua mãe lhe dando carinho e pedindo calma para a garota. A mulher pergunta o que tinha acontecido com Arthur, já que ele era tão diferente antes de entrar para o Alvorecer Marinho, antes de se envolver de vez com toda aquela loucura. Arno, vendo sua mãe sofrendo e falando aquelas palavras, reflete sobre o seu pai e pensa se realmente era tão bom quanto pensava e como a marinha tinha transformado seu herói em um monstro. Após alguns minutos a família escuta os disparos de canhões e a multidão gritando. Arno, com medo, se esconde em um baú que ficava ao lado do armário, Camila corre e tranca a porta do quarto, porém um grupo de piratas arromba com chutes a entrada do quarto. Mary ficou paralisada enquanto via todos aqueles homens andando devagar ao mesmo tempo em que diziam coisas obscenas às mulheres. Camila tenta correr, mas sua garganta é cortada por um corte preciso de um dos homens, o bando de piratas fica rindo enquanto o sangue da senhora jorrava no chão. Mary ficou parada morrendo de medo e assustada com tudo aquilo, os homens começaram a assediar a garota passando a mão em seu corpo, a mulher implora para todos pararem e que tinha dinheiro e joias, porém os homens ignoram dizendo que dinheiro poderiam roubar, o líder daquele grupo tinha vários panos e uma bandana tampando seu rosto, se aproxima da mulher e diz:




    — Eu apenas quero destruir tudo que o Arthur ama. — Arno fica quieto dentro do baú com medo com um sentimento de preso, o garoto não sabia o que fazer, sua respiração era curta e o pouco ar que respirava parecia ser mais vazio que o vácuo. O garoto começa a tremer e com seus dentes morde a língua, todos aqueles homens abusaram da sua mãe em sua frente e a estrangularam até quebrar seu pescoço, o líder daquele grupo manda todos roubarem o que pudessem daquela casa. Arno tenta se ajeitar dentro do baú, mas algo acaba cortando sua mão, o garoto viu que aquele era o lugar que seu pai guardava suas armas. O menino pegou a pistola de Arthur e ficou em silêncio, até que um dos homens começa a ir em direção ao baú. Arno se levanta e acerta o tiro no centro do nariz de um dos homens o matando na hora, o sangue do homem suja a cara do garoto, que fica ainda mais em choque. Os outros piratas ouvem o disparo e voltam para o quarto, mas o garoto consegue pular a janela da casa, infelizmente ele torce o tornozelo na queda e começa a gritar de dor, entretanto tenta fugir mesmo mancando para não ser morto pelos assassinos de sua mãe. O garoto chega ao porto e vê seu pai matando outros piratas, o jovem Arno começa a ir em direção ao homem gritando seu nome, sem perceber que estava de frente para Sayyida. A mulher olha para o garoto e percebe o sangue no seu rosto e a pistola descarregada, a capitã acha o menino interessante e limpa o rosto do rapaz, perguntando:




    — O que estava fazendo com essa pistola, garoto? Não sabe que isso é perigoso? — O menino fica com medo achando que ela iria lhe matar, porém a capitã manda um dos seus homens levar o menino para o Corvo Negro, seu navio pirata. Arthur acaba vendo a cena e corre para tentar salvar seu filho, mas Sayyida interfere e ambos começam uma batalha de espadas. Por mais que Arthur fosse forte, as técnicas da pirata se mostraram superiores, a mulher acaba cortando a perna do homem o deixando no chão. No momento em que ela iria finalizar Arthur, Arno grita por seu pai tentando se soltar da mão do homem, Sayyida ouve e diz:




    — Sua noite de sorte, criolo, lindo garoto que tem, vou cuidar bem dele. — A mulher deixa Arthur para trás e volta para seu navio, Arthur fica agonizando no chão enquanto perde uma quantidade enorme de sangue vendo seu filho partindo.




    Arno é jogado dentro do convés do navio como um cachorro enquanto ouvia os homens falando:




    — Os homens de William Kidd pegaram alguns documentos sobre o canhão, acho que não perdemos a viagem, minha capitã. — A mulher responde de maneira alegre:




    — Homens, vamos brindar a uma nova era pirata, nessa noite começa a queda da marinha. — Todos os homens comemoraram, enquanto Arno tentava achar um jeito de fugir, mas os botes estavam sendo segurados por cordas grossas e uma trava de metal, o garoto então começa a tentar mover os canhões de lugar para poder ter espaço e fugir daquele lugar, porém o Arno mal conseguia mexer o canhão do lugar, ele ficou a noite toda tentando procurar meios e maneiras de escapar a ponto de cair no chão e dormir de tão exausto.
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    TERCEIRO CAPÍTULO: JANTANDO COM O DIABO




    Arno acorda com um dos marinheiros chutando seu rosto e mandando trabalhar, o pirata o leva até a capitã, que o recebe com um sorriso no rosto dizendo:




    — Como foi a sua noite no Corvo Negro? — O menino olha a pistola que seu pai havia guardado no baú de casa em cima de um mapa que estava meio aberto, Sayyida percebe e dá risada, dizendo:




    — Sente-se atraído por armas, garoto? Não tira o olho dela, pode pegar à vontade, ela é sua por direito, vá em frente e pegue-a — O menino corre e engatilha a arma e dispara mirando no ventre da pirata, a mulher ironiza uma morte enquanto ri do garoto, assim ela conclui sua ideia dizendo que normalmente as pistolas têm que ser recarregadas antes de disparar novamente. Arno se sente um tolo e se afasta da mulher tentando procurar algo para se defender, a mulher, ainda sorrindo, tenta acalmar o garoto dizendo que ela não era um monstro e que não iria fazer mal a ele, ela chega perto de Arno arrumando seu cabelo e limpando seu rosto, dizendo:




    — Eu sei o medo que sente, rapazinho, mas não deixe se enganar, não somos ruins por mais das acomodações rústicas e trejeitos de baderneiros, eu imagino que deve se perguntar por que eu te salvei, correto? — O garoto se afasta e empurra o ombro da mulher, retrucando:




    — Você me roubou, matou meu pai, não sou idiota de confiar em você.




    — Garoto, seu pai iria morrer de qualquer maneira, ele matou muitos irmãos dos piratas que invadiram aquela cidade, não se engane, ele não morreu com aquilo, você seria outro que seria feito de escravo ou morto, então acho melhor se portar com um pouco mais de gratidão. — Arno fica quieto com a feição de determinação e com ira, assim Sayyida suspira de frustração, saca sua arma apontando no rosto do garoto enquanto diz:




    — Você não faz diferença alguma para mim, moleque, e não serve de nada nessa viagem além de comida de peixe, estou sendo bondosa em não puxar o gatilho logo agora e desistir de você. — Arno anda para trás a ponto de bater suas costas na parede e ficar encurralado, a mulher então acalma a voz se aproximando do menino, dizendo:




    — Sinto que tem admiração por seu pai e negação à minha gente, não lhe culpo, já que ele era marinheiro e te criou para ser um, mas não se deixe enganar com isso, a marinha é tão ruim quanto os piratas, roubam, matam, se embebedam e se escondem atrás de seus títulos, na minha visão são piores do que nós.




    — Mentira! Meu pai não era assim, ele lutava pela Inglaterra e por minha mãe, ele era bom.




    — Seu pai era mais frio do que pensa, garotinho, ele não tremia quando cortava a garganta de um pirata, era como se não fosse ninguém, sem pensar na história do homem, sua família, suas motivações ou intenções, ele via aquela bandeira com uma caveira e já sacava a espada ou sua arma.




    — Ele apenas matava monstros, assassinos e ladrões, pessoas ruins que mereciam.




    — Ah, sério? Então afundar um navio pirata que carregava suprimentos para os seus com fome, doenças e ferimentos também mereciam morrer? Jovens sonhadores renegados da maldita marinha que buscavam seu respeito através do que a maldita coroa lhe deixou?




    — Eles poderiam se tornar outras coisas além de criminosos, não têm motivos para quebrarem as leis.




    — A Inglaterra afunda qualquer navio que não tem uma licença, mesmo que seja apenas um pescador, acha mesmo que o melhor era deixar seus sonhos de lado e viver preso para sempre por conta de um maldito grupo que se acha superior?




    — Eles buscam a paz e segurança para nós!




    — O que prefere, garoto, liberdade ou paz? — O menino, com aquelas palavras, se lembra de quando ficou preso dentro daquele baú e o quanto era sufocante, e na mesma hora se calou soltando a pistola de seu pai, a mulher então diz que aquilo não era para ele deixar seu espírito se abalar e sim para refletir se os piratas eram tão diferentes da frota da realeza. A mulher então recarrega a pistola de Arthur e dá na mão do menino, dizendo:




    — Lhe dou a escolha, garoto, fique comigo ou... puxe o gatilho e mate todos os piratas que conseguir. — Arno foca nos detalhes da pistola e como ela era detalhada, vários semblantes do Alvorecer Marinheiro, referências à caça pirata, a pistola era branca com os detalhes dourados e o gatilho preto, o menino desengatilha a pistola e pergunta:




    — Por que me salvou? — Sayyida então aponta para o mapa da mesa e responde:




    — Está vendo aquela ilha? Será sua nova casa, é onde eu e meus homens atracam para descansar, quero te apresentar a uma pessoa.




    — E se eu não quiser ficar?




    — Você tem a liberdade que quer, garoto, faça o que quiser, apenas pense sempre quando tomar qualquer decisão qual será a consequência da sua escolha.




    — E quando eu não tiver?




    — Sempre temos, fomos condenados a ser livres, aprenda isso o mais rápido possível. — A mulher então dá uma rapieira ao garoto e o leva para o convés insinuando que iria lhe ensinar a usar suas ferramentas de sobrevivência. Ambos começam a se divertir com aquilo, o garoto tinha facilidade de aprender os movimentos e golpes deixando todos os homens impressionados, o treinamento acaba virando uma bagunça e Arno acerta uma das cordas que seguram a vela principal. Os marinheiros começam a reclamar enquanto tentavam consertar a bagunça que tinham feito, Sayyida então ordena que todos parem e manda o garoto pegar a corda novamente, o menino disse que não sabia o que fazer e tinha medo de altura, assim a capitã diz:




    — Sem ela poderemos parar em qualquer lugar, quanto mais tempo demorar pior vai ser, tens total liberdade que quer, apenas assuma a responsabilidade de seus atos, agora traga aquela corda para mim. — O menino então solta a espada no chão e olha para cima com medo indo até uma das redes que serviam de sustentação para o mastro e sobe nelas, se pendurando. O vento balança o barco fazendo o menino tremer de medo e ficar paralisado nas cordas, as agarrando, até que a capitã grita:




    — Pense bem, garoto, você pode pular de cabeça e desistir de tudo ou pular para fora do navio e nadar até uma ilha, você decide, o que vai fazer? Morrer por conta de medo ou enfrentar ele de frente e me trazer essa corda? — O menino, ainda tremendo, começa a subir a ponto de alcançar a vela. Arno começou a puxar o pano até pegar de fato a corda que tinha cortado na ponta, o menino então desce com a corda em sua mão, a tripulação comemora pela conquista e começam a cantar a canção do Corvo Negro enquanto voltam aos seus afazeres, a mulher passa a mão na cabeça do menino e o parabeniza pela coragem e que ele teria mais oportunidade de mostrar que não é um covarde.




    Ao chegar a noite, a mulher convida Arno para sua cabine para um jantar enquanto o relembra de suas novas disciplinas, o menino se senta na outra ponta da mesa e começa a devorar os pães e carnes que tinha em sua volta, a mulher dá risada e diz que não iria sobreviver se ele comesse toda a comida. O menino solta o pão envergonhado e pede perdão, a mulher então o conforta dizendo que o entendia, porém ele deveria saber se portar em situações diferentes com pessoas diferentes, e que fingir algo que não está acontecendo não seria tão ruim assim, o garoto aproveita e pergunta:




    — Quem quer que eu conheça e por que eu?




    — Uma garota de 11 anos, Sophia, ela é minha... protegida, assim como você.




    — Por que escolheu a gente?




    — Não sei, na verdade, vocês me chamaram atenção pela coragem, além de terem algo em comum.




    — Espero que não seja a fome, senão vai acabar toda a comida. — A mulher dá risada, bebe um gole de vinho e responde de maneira pensativa:




    — Não, Arno, não é a fome. — O garoto fica pensativo ao ouvir a mulher dizer seu nome, então a questiona:




    — Como sabe meu nome?




    — Você me disse hoje de manhã.




    — Não... não disse. — A mulher então disfarça dizendo que ele estava cansado e não se lembrava, mas Arno ainda não tinha se convencido da resposta, por isso, o menino fala que estava cansado e queria dormir, a mulher então diz para ele dormir na cabine em que tinha feito uma “cama” improvisada com cobertores, espuma e uma grade de cama. O menino então se deita de costas para a mulher e deixa sua pistola carregada e engatilhada escondida entre o chão e a cama. — Algumas horas se passam e o garoto acorda no meio da noite com a mulher deitando ao seu lado e falando sozinha coisas sem sentido enquanto acariciava seu cabelo, sua voz parecia estar um pouco rouca como de alguém chorando, o menino acaba soltando a arma e fica acordado ouvindo a capitã pedindo perdão a “Luca Emílio” e que não conseguia se perdoar por ser fraca e não protegê-lo, Arno fica parado fingindo que estava em um sono profundo até a mulher se levantar e ir dormir em sua cadeira enquanto via alguns documentos antigos.




    Por mais que tudo aquilo fosse estranho, desconfortável e assustador, Arno sentia algo bom daquela mulher e sempre refletia sobre a marinha e se realmente Sayyida estava certa, o menino acaba se distraindo com tudo e pega no sono a ponto de se esquecer de tudo por um momento.




    Arno acorda com o navio batendo em algo e os marinheiros se movimentando rapidamente, ele olha em volta e não vê ninguém, o garoto rapidamente se levanta engatilhando novamente sua pistola e equipando a espada que Sayyida havia lhe dado, ele abre a porta para o convés e vê todos descarregando barris e mercadorias, finalmente tinham chegado à ilha. O garoto olha para a frente da ilha e vê Sayyida conversando com dois homens e entregando alguns papéis que se pareciam com alguma planta de algo, o menino então desce e adentra a ilha admirando as árvores que eram enormes com os troncos grossos e as copas imensas, um caminho da praia levava até uma floresta densa e negra. A mulher dá um grito dizendo para Arno não se afastar da embarcação e manter a calma e que já iriam juntos para dentro, assim o menino fez.
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